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Isidoro Zorzano viveu no meio do mundo 
e sant1f1cou se no mundo. N"' sua vida 
quási nao há factos extraordínários; - o 
extr<1ordínário consistíu precisamente em 
procurar com heroísmo a perfei~áo no 
trabalho ordinário e nos pormenores 
correntes de cada día. 

Nesta f olha, viio dar-se a con!zecer 
diversos aspectos da vida do Servo de 
Deus e algumas das gracas obtidas pela 
sua iutercessiio. 

CRONOLOGIA DA SUA VIDA 

No día 13 de Setembro de 1902 nasce, 
em Buenos Aires (Argentina), Isidoro 
Zorzano. 

De 1920 a 1927 estuda na «Escuela 
Especial de Ingenieros Industriales» de 
Madrid, formando-se nessa data como 
engenheiro de máquinas. 

Em 24 de Agosto de 1930 entra no 
Opus Dei, que entáo estava nos seus 
come~os e que, mais tarde, ao receber o 
«Decretum Laudis» da Santa Sé, havia 
de ser o primeiro Instituto Secular da 
lgreja. 

De 1928 a 1936 exerce em Málaga a 
sua profissáo de engenheiro, na Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes. 

De 1936 a 1939 vivendo em Madrid, 
numa época de persegui~ao religiosa, 
exercita, com os seus e com todos, a sua 
caridade heroica e o apostolado viril do 
-seu exemplo e da sua alegria, no meio de 
todas as priva~éies e dificuldades. 

Prestou os seus servi~os na Rede Na­
cional dos Caminhos de Ferro Espanhois 
(R. E. N. F. E.) até ao dia 15 de Julho 
de 1943. 

Nesta última data, morre Isidoro, de­
pois de urna longa e dolorosa doen~a que 
foi a última etapa do seu caminho de 
santilica~ao. 

Em 11 de Outubro de 1948, come~a 
em Madrid o processo de beatifica~ao do 
Servo de Deus Isidoro Zorzano Ledesma. 

Proprietário e Director - Doutor Francisco Xavier de Ayala 

COIMBRA, Setembro de 1950 

, 
NOTICIAS DO PROCESSO 

A Causa da Beatifica<;ao de Isidoro encontra-se actualmente na cha­
mada fase do processo informativo, que é instruido pelo Ordinário do 
lugar, ao mesmo tempo que o processo de escritos e o de nao culto. 
Durante este período, examinam-se as testemunhas sobre a fama de 
santidade e milagres do Servo de Deus. 

O Juiz, feítas as perguntas gerais da Lei, interroga, em primeiro lugar, 
as testemunhas acerca do que tem chegado ao seu conhecimento sobre 
a vida, virtudes ou milagres do Servo de Deus, de como souberam isso 
e se lhes consta que há fama pública desses factos. Faz-lhes depois os 
interrogatórios com o questionário formulado pelo promotor da fé e com 
os artigos apresentados pelo Postulador. 

Quando o Tribunal julga que, tanto pelo exame das testemunhas como 
pela apresenta<;ao dos documentos, se obtiveram todas as provas e que 
se acham nas actas todos os escritos do Servo de Deus que se puderam 
encontrar, fecha o processo. Concluída esta fase, o Ordinário entrega 
ao Postulador urna cópia autentica do processo informativo para que seja 
enviada a Roma, a Sagrada Congrega<;ao dos Ritos. 

UT OPERARETUR 
Seguindo o espírito do Opus Dei, Isidoro procurou e sua santifica~áo 

no trabalho de cada día, ordenado e perseverante; convencido de que o 
homem foi criado ut operaretur, para que trabalhasse (Gen. 2, 15), sabia 
que o seu caminho de santidade estava em fazer com perfei~áo - com amor 
de Deus - as coisas pequenas de cada momento. E, por isso, nunca o viam 
ocioso; silenciosa, humildemente, toda a sua vida, unida a Deus, esteve 
cheia de trabalho. Trabalho ordenado, sem desassocegos estéreis nem pre· 
cipita~oes inúteis, que pode passar sem relevo, inadvertido a um olhar super­
ficial, mas que tao heroico e brilhante é aos olhos de Deus. E tao fecundo, 
pois tema sua fonte no Amor. 

Desde a infancia foi exemplar pelo seu espírito de trabalho e pelo 
empenho em vencer todas as dificuldades que, a principio, lhe ofereda o 
estudo. E, cada vez, foi enchendo de maior conteúdo sobrenatural o esfor¡;o 
do seu trabalho constante. 

Em Málaga, tomou sobre os seus ombros um trabalho intenso e esgo­
tante. O cumprimento dos seus deveres nos escritórios e oficinas dos Cami­
nhos de Ferro ocupava-lhe toda a manha e grande .parte da tarde; depois 
regia •as cadeiras de Matemáticas e Electricidade na Escola Industrial e con­
tinuava a dar explica~oes particulares até a última hora do día. Nesta 
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época, conforme testemunho de um 
companheiro seu, «trabalharia, com 
certeza, de catorze a quinze horas 
diárias». 

Mas, além disso, o seu heroico espÍ· 
rito de trabalho fazia-lhe possível o 
desenvolver um intenso e fecundo 
labor de apostolado: a Federacrao ma· 
laguense de Estudantes católicos, cuja 
fundacrao se deve ao seu impulso; as 
aulas que dava na Casa Asilo do 
Menino Jesus; as visitas 'ª operários, 
pobres e doentes. Os días de descanso, 
dedicava-os especialmente aos humil· 
des, além de excursoes que também 
aproveitava para contagiar os seus 
companheiros, pela amizade viril 1e 
nobre, do Amor que enchia a sua 
vida inteira. 

Depois, em Madrid, continuou a 
trabalhar com grande intensidade; as 
tarefas profissionais e o trabalho de 
apostolado nas Residencias dirigidas 
pelo Opus Dei, ocupavam-lhe todo o 
dia. Apesar disso, sabia ainda ter 
tempo para continuar os seus estudos 
incessantes e para ajudar com natu· 
ralidade e delicadeza, quase inadver­
tidamente, os demais. 

Sobrenaturalizava todos os seus tra· 
balhos, qualquer que fosse a sua im· 
portancia, realizando-os com escrú­
pulo e esmero, resultado da sua in­
tensa presencra de Deus, vivida conti­
nuamente. Por isso era ordenado até 
no pormenor mais insignificante; por 
isso era extraordinária a sua pontua­
lidade. E por isso, sobretudo, traba­
lhava com aquela sua naturalidade: 
tudo parecía tornar-se-lhe fácil quan­
do, na realidade, essa facilidade era 
fn1to da sua intensa vida sobrena· 
tura l. 

Quando doente, esforcrou-se por 
manter urna vida normal e continuar 
o seu trabalho ainda que ele próprio 
notasse que lhe faltavam as foreras; 
apesar do seu esgotamento e de que 
os seus próprios chefes e companhei· 
ros insistissem em que tomasse algum 
tempo de descanso que, nessas cir­
cunstancias, lhe era necessário, conti· 
nuou ·a desempenhar os iseus deveres 
como sempre, sem falar das suas dores 
nem lhes dar importancia até poucos 
días de entrar na Casa de Saúde. 
E, também até essa data, continuou a 
prestar a sua ajuda generosa aos tra­
balhos dos outros. 

Quando a doencra se agravou e lhe 
foi preciso estar de cama 'e entrar na 
casa de saúde, Isidoro teve que fazer 
um esforcro e oferecer a sua aparente 
inactividade. «Tantas coisas que há 
por fazer!», dizia, sem por isso perder 
a serenidade e a paz. E entao elevou 
os seus desejos, o seu afa de ser útil, 
ao mais puro terreno sobrenatural: 
oferecia os seus sofrimentos e pedía 
por tudo, pela Igreja, pela Obra, por 
cada um dos seus irmaos... E desta 

NOTíCIA INFORMATIVA 

RESU/V\O DA l/V\PRENSA 
A imprensa de todo o mundo fez eco da notí­

cia da abertura do processo de beatifica<;áo de 
Isidoro. Oferecemos, em seguida, um resumo 
dalguns artigos aparecidos em países de língua 
inglesa durante o ano transacto: 

A revista técnica The Engineer, no 'seu nú­
mero de Mar<;o de 1949, dedicou um dos artigos 
de fundo a questáo das rela<;óes entre Ciencia 
e Cristianismo, fazendo notar que, embora tenha 
havido sacerdotes como Hauy e Venturi e mui­
tos clérigos ingleses relacionados com os pro­
gressos da Engenharia, nenhum engenheiro, até 
a data, foi elevado aos altares, pelo que o facto 
de se ter dado início ao processo de beatifica<;áo 
dum engenheiro, Isidoro Zorzano, membro do 
Opus Dei, adquire urna extraordinária impor­
tancia nos meios profissionais. Se Isidoro Zor­
zano, como é provável, chegar a ser canonizado 
pela Igreja, estará resolvido definitivamente, 
com um exemplo vivo, o aparente conflito entre 
o progresso da técnica e o Cristianismo. 

Este artigo foi muito comentado. 

O Catholic Herald de 18 de Mar<;o, diz: 
«0 interessante do artigo está em que o escritor 
afirma que nao sabe de nenhum engenheiro que 
.tenha sido elevado aos altares. Mas, parece que 
isto vai ser remediado agora e o autor orgu­
lha-se, profissionalmente, de indicar que o Bispo 
de Madrid-Alcalá deu come~o ao processo de 
beatifica<;áo de um engenheiro da R. E. N. 
F. E., ou caminhos de ferro espanhois, D. Isi­
doro Zorzano. 

The Catholic Times de 22 de Abril de 1949, 
escreve, sob o título «Primeiro engenheiro 
santo?»: «Ninguém esperaria encontrar, nor­
malmente, numa revista técnica um artigo em 
que se exalta a santidade de um homem. No 
entanto, num dos seus últimos números, «The 
Engineer» traz a notícia da vida de Isidoro 
Zorzano, um jovem engenheiro que morreu em 
Espanha há uns seis anos e cuja causa de bea­
tifica<;áo se iniciou recentemente em Madrid. 
Esta semana, em Londres, um amigo do Sr. 
Zorzano contou-me alguns pormenores da sua 
vida. É a história de um homem que, apesar 
dos seus desejos de viver uma vida oculta, foi 
incapaz de ocultar o heroismo das suas virtudes 
entre os colegas de trabalho. Licenciado em 
Engenharia, veio a ser um dos primeiros mem­
bros do Opus Dei; trabalhou nos caminhos de 
ferro nacionais, fazendo dos operários o objecto 
do seu constante apostolado. Nenhum deles, 
disse o meu informador, tem dúvida alguma 
acerca da sua santidade.» 

* 
«Por esta altura, 22 de Abril, o Universa 

publicava a seguinte notícia: «Um engenheiro de 
caminhos de ferro pode ser santo. O processo 
diocesano de beatifica<;ao de Isidoro Zorzano, 
engenheiro dos caminhos de ferro, que faleceu 
em 1943, inaugurou-se sob a presidencia do 
Bispo de Madrid-Alcalá. O senhor Zorzano 
nasceu em 13 de Setembro de 1902, em Buenos 

maneira incorporava plenamente na 
sua vida de uniao com Deus todos os 
trabalhos dos outros. 

O trabalho de Isidoro, realizado 
com este espirito sobrenatural, esteve 
sempre totalmente consagrado ao Se­
nhor. Toda a sua vida foi um servicro 
contínuo; e, no fim dos seus días, 
repetia muito devagar, como que sa· 
boreando-a, a sua jaculatória prefe-

. rida: «Serviam!» - «Servirei!» 

Aires. Depois de estudar na J::scuela de Inge­
nieros Industriales de Madrid, come<;ou a traba­
lhar em Málaga, na Companlíia de Caminhos de 
Ferro Andaluzes. Foi mais tarde transferido 
para Madrid. Em 1930 entrou no Opus Dei, 
cujos membros se esfon,;am por conseguir a 
santifica<;áo pessoal no trabalho profissional e 
no exercício do apostolado entre os seus com­
panheiros. 

Tlzc Tablet (23 de Abril), como título "Rapi­
dez nos caminhos de ferro espanhois» publica 
o seguinte : «Os espanhois, como é natural num 
povo velho, tcm fama de fazer as coisas deva­
gar. O que sofre agora um desmentido com a 
conduta do Bispo de Madrid ao acelerar os tra­
balhos preliminares para a beatifica<;;ao dnm 
engenheiro que morreu em 1943. Era membro 
do Opus Dei. 

* 
Tlze Standai'd, de Dublin, do dia 6 de Maio, 

publica um extenso artigo sobre a vida de 
Isidoro e a sua causa de beatifica<;ao, e comenta : 
«Mas o que faz singularmente interessante esta 
causa de beatificac;áo é o facto de Isidoro ter 
sido membro do Opus Dei. O Opus Dei é o 
primeiro Instituto Secular da Igreja. Fundado 
em 1928 por Mons. Escrivá de Balaguer, rece­
beu dentro de pouco tempo a mais solene de 
todas as aprova¡;óes de Roma, o Decretum 
Laudis, e acha-se hoje estendido por muitos 
países da Europa e da América ... 

Nao é estranho que o processo de beatificai,;áo 
tenha tido tao rápido progresso, e que, muito 
em breve, possamos ver elevado a honra dos 
altares este homem dos nossos tempos, que hem 
poderia ter sido nosso amigo. 

* 
Finalmente, com a data de 15 de Maio, a 

revista Esperan:::a (Los Angeles - Califórnia) 
insere nas suas colunas um artigo de P. F. Mo­
nasterio sobre Isidoro, que termina assim : 
«Também nesta cidade de Chicago, onde escre­
vemos estas linhas, se fez sentir a intercessao 
do Servo de Deus, e eremos, com razao, que a 
gratidao pessoal fará pegar na caneta a um 
dos grandes agiógrafos dos Estados Unidos, 
para dar a conhecer ao mundo de língua inglesa 
as virtudes heróicas do engenheiro que soube 
santificar-se no exercício dos seus deveres pro­
f issionais.» 

ESTA FOLHA INFORMATI­
VA PUBLICA-SE EM POR­
TUGUES, ESPANHOL, IN-

GLÉS E ITALIANO 

OFERTAS 
PARA O PROCESSO 

Agradecemos as ofertas que, pai:a as despe­
sas do processo de beatificai,;áo nos enviaram: 

Ex.mº Sr. Eng.º J. C. A., de Lisboa, 50 es­
cudos; Ex.m• Sr.ª D. I. G., de Leiria, 100; 
Ex.mº Sr. N. N., do Porto, lSO; Ex.m• Sr.ª 
D. A. N. P., de Coimbra, 20; Rev.º Sr. P.• N. 
N., de Lisboa, SO; Ex.m• Sr.• D. A. A. C., de 
Coimbra, 20; Ex.m• Sr.ª D. G. G., de Viseu, 
100; Ex.'"º Sr. N. N. do Porto, 240; Ex."" 
Sr.ª D. M. A. C. M., de Porto de Mós, SO; 
Ex."'º Sr. J. V. S., do Funchal, 25; Ex.mº Se 
L. A. S., do Porto, SO; Ex."'ª Sr." D. M. T. C., 
de Leiria, SO. 

As pessoas que queiram contribuir com as 
suas ofertas para a edii,;áo desta folha ou para 
as despesas do Processo, podem dirigir-se ao 
Rev. Doutor Francisco Xavier de Ayala, 
Rua António José de Almeida, 30 - Coimbra. 
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NOTíCIA IXFORMATlVA 

GRAQAS OBTIDAS PELA SUA INTERCESSAO 
A partir da mor/e do S ervo de Deus, tem-se obtido, pela sua intercessiio, nume­

rosas graras, muitas delas verdadeiramente ex traordinárias. Em diversas ocasióes e em 
circunstáncias muito diferentes, grande número de pessoas tem recorrido com fé a /sodoro, 
pedindo-lhe ajuda para a solurao de problemas esp irituais e materia is de todos os géneros . 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimentos e enfermidades , em contradi­
roes e problemas, encontraram fo rtaleza para o espírito e, em grande número de casos, 
a satisfarao dos seus pedidos . 

A con fianra na eficácia da intercessiio de /sodoro tem aumentado entre pessoas de 
,/odas as classes sociais e tem-se estendido por 11ários países. 

Publicamos, a seguir, algumas das mu,itas graras cuja obtenráo tinha sido pedida 
.ao Servo de Deus. 

<CURA DE DOEN(::AS 

I. U., com uma tuberculose pulmonar, escrc­
Tia, ao receber urna relíquia do Servo de Deus : 

Tenho a certeza de que me curarei por sua 
mtercessao. Comunicar-to-ei em breve, se 
Deus quiser, e será este um dos muitos favores 
J)()r que Isidoro chegará aos altares.» Ainda 
~¡ue tivesse acabado de sofrer uma hemoptise 
e ambos os pulm6es estivessem afectados, antes 
de ter passado um mes, o médico autorizou-o a 
fazer Yida praticamentc normal. 

O advogado F. A., residente em Roma, so­
fria de urna doen\a ocular que se agravou em 
vésperas de um concurso, tomando a forma 
duma grave conjuntivite e queratite a que se 
juntou, depois, urna perigosa infiltra<;ao da 
córnea no olho direito. Ofereceu os seus sofri­
mento~ ao Senhor e pediu, com devo\ao, a saúde 
ao Servo de Deus. Passados poneos dias, a 
infec\ao no olho direito desaparecia e, depois, 
ambos os olhos voltaram a normalidade, pelo 
que pode apresentar-se oportunamente ao exa­
me, e realizar brilhantemente a prova. Alribui 
a sua cura a intercessao do Servo de Deus. 

Em Boslon (Estados Gnidos) N. N. eslava 
rnternada num sanatório, havia cinco meses por 
causa do seu estado mental deficiente. O seu 
irmáo, Mr. D., confiou-a a Isidoro, pedindo-lhe 
que a restituisse a normalidade. Poucos dias 
depois, numa das suas visitas, tocou a cabei;a 
de N. N., com urna relíquia do Servo de Deus; 
a partir desse momento, a doente passou a en­
contrar-se melhor, desaparecendo todas as suas 
preocupa\oes e problemas. O médico que tem 
a seu cargo a casa de saúde, qualifica de «mara­
\·ilhosa» esta melhora. 

Em Bilbau, depois de ter sofrido Yários 
colapsos e ele se !he terem aplicado tocios os 
n'!médios médicos, sem que produzissem efeito, 
X. N. encontrava-se a ponto de morrer, tendo­
-lhe siclo administrada a Santa Extrema Urn;ao. 
Em situa\ao tao crítica e desesperada, o seu 
irmao encomendou-a com extraordinária fé e 
mtensidade a Isidoro e procurou uma relíquia 
que aplicou logo a cloente. A partir daquele 
momento, come<;ou a reagir e, pouco depois, 
encontrava-se fora de perigo. Os médicos que 
tinham lutado até ao último instante e se tinham 
dado por vencidos, considerando inevitável a 
morte, admitem como única explicac;;ao a sobre­
natural, por ajuda do Sen·o de Deus. 

GRA(::AS ESPIRITUAIS 

Tendo chcgado ao conhecimento de K. ".'\. 
certas graves irregularidades na vida privada 
de seu pai e, nao vendo solu\ao humana para 
o assunto, pediu a Isidoro, com grande fé, um 
milagre. Falou com o seu pai, de quem tinha 
conseguido previamente que ti\'esse urna grande 
devo\ao ao Servo de Deus, e, com muita. ale­
gria, conseguiu que este, naquele mesmo dia, se 
confessasse depois de dois anos em que o nao 
tinha feito, indo os dois juntos comungar no 
dia seguinte. 

J. 'T· ele I3. comunica ter obtido, por inler­
cessao de Isidoro, a gra<;a de convencer uma 
pessoa da sua família de que cumprisse o pre­
cei to pascal. 

ASSUNTOS DIFtCEIS 

O Eng. 0 ?\. K., do Porto, pretendia ~om todo 
o interesse ser nomeado para um cargo, de que 
dependia toda a orienta\ao do seu futuro, mas 
a que se opunham dificulclades extremas; foi­
-lhe por fon comunicado q11e tinha sido tomada 
uma decisao contrária ao que desejava. Entao, 
com insistencia e plena confiam;a, entregou o 
assunto a protec\áo de Isidoro; no dia seguinle, 
sem que tivesse procurado nenhuma interven¡;ao 
humana, a questao resolveu-se inesperadamente 
a seu fa\'or. N. N. atribuí-o, sem dtl\'ida, a 
inter\'ern;ao de Isidoro. 

A popularidade Isidoro entre os empregados 
da Rock Island and Pacific Railroad Company, 
de Chicago (U. S. A.), é tao grande que cons­
tantemente é por eles invocado nas suas neces­
sidades e os atende. Comunicararn o seguinle 
favor: «Gm dos rapazes da oficina, Joe, andava 
estranhando o silencio de seu irmao e cunhada 
-que havia tres rnesses nao !he escreviam. l'\ o 
domingo, 11 de Dezembro, o irmao foi visitá-lo 
e disse-lhe que havia tres meses se tinha sepa­
rado de sua mulher; que tinham levado a ques­
tdo para o «Chancery Ofice» e tinham chegado 
a urn acordo económico. Queria ir viver para 
casa de Joe. Joe recusou, porque pensava que 
a solm;ao era absolutamente descabida (was all 
wrong), e tratou de persuadir o irmao a tornar 
a viver coma esposa .. O irmao estava em muilo 
má disposir;ao e recusou-se. Joe e sua mulher 
puseram imediatamente o caso nas maos de 
Isidoro. Cinco dias depois, a 15, seu irmáo tor­
nava voluntariamente a unir-se com a esposa. 
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De Leiria, esvreYc-nos I. G. em·iando uma 
oferta para as clespesas do processo de beatifi­
cac;;ao e dizendo que pretende agradecer uma 
grande gra<;a que Jsidoro ajuclou a alcanr;;1r 

M. L., de Coimhra, lendo visto falhar todos os 
meios em que tinha pensado para conseguir urna 
quantia de que necessi ta va em breve, invocou 
corn rnuita fé a protec<;ao do Servo de Deus. 
Poucos minutos depois, foi surpreendido pelo 
facto de urna pessoa conhecida que ocasional­
mente encontrou, orientar a conversa para as­
suntos em rela\ao com a fina lidade para que 
pretendia esse dinheiro e terminar pedindo li­
cenr;a para por a sua disposi\ao a quantia de 
<tue tivesse necessidade. Atribui o sucedido a 
intervell(;;ao de Isidoro. 

BOA MORTE 

Reproduzimos os seguintes parágrafos de 
uma carta: 

«Havia bastante tempo que nao via o N., um 
íntimo amigo meu; soube acerca dele que, há 
tempo, se \'inha portando muito mal : Todo um 
ano lectivo com os estuclos quase abandonados 
e com a vida pouco fimpa. A sua mae chamou­
-me um dia e pediu que procurasse levá-lo a uns 
exercícios espirituais; que nao havia indícios 
de mudar e havia muito tempo que nao comun­
gava nem se confessa\'a. Quanto a vida espiri­
tual estava em zero; já nao sahia que fazer 
com ele. 

Pouco depois, soube que iam comer;ar uns 
exercícios espirituais e chamei-o para dar uma 
volta comigo e ver se conseguia que fosse a 
eles; encomendei o assunlo a Isidoro. 

Desde o primeiro momento, disse-me que era 
inútil que insistisse: niio !he interessava, de 
momento, nada co111 Deus. O seu pai queria 
mandá-lo confessar-se quase a for\a; ele revol­
tava-se e dizia que essas coisas é necessário 
faze-las porque cada um as sente e nao a 
for\a, etc. O caso estava com mau aspecto. 
O rapaz metia-me muita pena: era um rapaz 
nobre que se tinha ido abandonando e caindo 
cada vez inais. 

Quando o deixci, enrnmendei-o a lsidoro, 
com o seguinte encargo: «Üu o recuperas para 
que sir\'a para alguma coisa no mundo, ou 
procuras-lhe um bom momento para que se 
confesse e o leves para cima'-'· 

Um dia, nao muito tempo depois, soube que 
eslava doente e iam operá-lo. A coisa nao era 
grave: nao havia perigo, dentro do normal, 
pois ele era forte. Mas o médico, a dois ou tres 
dias da opera\ao, nao estava nada optimista. 

Antes da opera\ao confessa-se. Depois, cha­
ma ele próprio, oulra \'ez, pelo sacerdote. Fui 
ve-lo e levei-lhe uma relíquia do Servo de 
Deus. E ao deixá-lo, recordei a Isidoro aquela 
peti\ao; disse-lhe que continua\·a de pé o que 
fosse mais conveniente. 

X o dia seguinte, morria sem sofrimentos, 
nem sequer agonia, depois de receber a Extrema 
Un\ao. Antes de rnorrer, pedia perdao aos seus 
pais, arrependido de tudo o que !hes tinha feito 
sofrer. Teve a relíquia dé Isidoro até a sua 
morle. O seu pai encomendava-o também a 
Isidoro, e nao tenho dúvida de que este ligou 
mais ... a segunda pcti<_;ao. 

A. R. abrigava um sério receio <le que a 
mulher de um operário seu conhecido, que se 
encontrava as portas da morte, morresse sem 
confissáo, dado o ambiente de irreligiosidade em 
que vivia. Encomendou o assunto a Isidoro e 
foi grande a sua surpresa ao ver que, mal 
insinuou ao marido a conveniencia de a doente 
receber os auxílios espirituais, este aceitou a 
ideia plenamente e, naquela mesma 110ite, um 
sacerdote confessou-a e, no dia seguinte, foi-lhe 
ministrada a Sagrada Comunhao. 

Roga-se a quem obtenha gra~as, pela invoca~áo a Isidoro, que envie urna 
nota detalhada a seguinte direc~áo: 

Rev. Doutor Francisco Xavier de Ayala 
Rua Antónlo José de Almeida, 30 
COIMBRA 

Estas notas devem ser muito pormenorizadas, lncluindo ordinariamente 
nomes, apelidos e direc~áo, embora, se asslm o desejem, ·se guarde o incógnito 
ao publicar a notícia correspondente nesta folha. 
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4 XOTíCL\ IXFOR:\IA TIV A 

ORA~ÁO PARA A DEVOf;ÁO_ PRIVADA 

ó Deus, que enchestes o Vosso Servo Isidoro de tantos tesouros de 
gra~a no exercício dos seus deveres profissionais, ·no meio do mundo: 
fazei que eu saiba também santificar o meu trabalho ordinário e ser após­
tolos dos meus amigos e companheiros: dignai-Vos glorificar o Vosso Servo 
e concedei-me por sua intercessao o favor que vos pe~o ... (pe~a-se). 
Assim seja. 

Pai Nosso, Ave fv\•aria , Glória. 

UM PORMENOR 
Isidoro foi, em Madrid, depois da 

guerra espanhola, em •anos que eram 
difíceis para o funcionamento dos 
servic;os, chefe da Secc;áo de Estudos 
e Unificac;áo de Material de toda a 
rede nacional de caminhos de ferro. 

Mantinha entáo estreito contacto 
com as oficinas, coro os operários, 
e vigiava de perto o fundonamento 
das máquinas. Viam-no em muitas 
partes, obtendo informa<;oes de todas 
~as ccisas, preocupado ao mesmo 
tempo, coro a reparac;áo do material, 
coro os novos estudos e projectos e 
- sobretudo - coro os problemas 
pessoais dos homens que o rodeavam, 
coro as suas dificuldades económicas 
e desgrac;as familiares. Isidoro tinha 
trabalho e preocupac;oes bastantes 
para encher o dia. 

Pois bem; qual será a recordac;áo 
que este hornero deixou entre os que 
o vi:am trabalhar intensa ·e afanosa­
mente? Será talvez a lembranc;a de 
um turbilháo? 

Poneos dias depois de se iniciar o 

processo de beatificac;áo de Isidoro, é 
esta noticia o tema necessário das 
conversas entre os seus antigos amigos 
e companheiros. Num grupo, um que 
foi chefe de um dos servic;os relacio­
nados coro o de Isidoro, intervem na 
conversa, dizendo que quase se nao 
lembra de ac¡;oes, factos concretos do 
Servo de Deus. Os outros insistem, 
contam-lhe passagens da sua vida pro­
fissional, comentam pormenores do 
seu aspecto físico, -dos seus costumes. 
Coro tudo isso, comec;a ele também a 
evocar algumas cenas, conquanto que 
sem grande precisáo; por fim, diz: 
«Ü que verdadeiramente fixei de um 
modo inesquecível é um facto, a ma­
neira de impressáo que resume tudo 
o que recordo de Isidoro: as visitas 
que fazia ao meu escritório, no meio 
dos ruídos da oficin'a e da trepidac;áo 
das máquinas. Eu ignorava entáo, 
claramente, a que atribuí-la; mas sem­
pre, ao ir-se embora, Zorzano deixava­
·me urna sensac;áo de descanso, de 
calma, como urn sedativo. 

Em co11forn1idadc co111 os decretos do 

Papa Crbano T-II! , declaramos que esta 

ora((lo 11Eio tc111 qualquci' fi nalidade de 

culto público e que, na i11terprcta(áO das 

gra(as e da santidade do Serz·o de Dcus, 

cm nada se pretende a11tccipar o j11i:=o da 

S anta Igrcja. 
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ESTA FOLHA PUBLICA-SE COM A APROVA~AO DA AUTORIDADE ECLESIÁSTICA 

NOTICIA INFORMATIVA DE ISIDORO 

Ex.mº Sr. 

Remete: Rev. Doutor Franc.isco Xavier de Ay al a -Rua Antónlo José de A lm e Ida, 30- COI 'M BR A 
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